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Nos �últimos dias, os 199 gr�áficos da Santa Rosa Embalagem, na cidade de SP, passaram por desafios. Encararam o patr�ão, com

greve, pois ele n�ão pagava sal�ários h�á tr�ês meses e h�á oito n�ão dava a cesta b�ásica. A unidade e luta dos trabalhadores foi

fundamental para encontrarem uma solu�ç�ão coletiva para os problemas. E os ajudou at�é para descobrirem a import�ância do

�órg�ão representante da categoria (STIG-SP). A entidade assumiu a greve para si, mesmo depois do distanciamento por anos dos

trabalhadores junto ao �órg�ão. Uma boa parte dizia que n�ão servia para nada. Por�ém, agora, depois de 10 dias de greve, com a

a�ç�ão direta para resolver a situa�ç�ão, com tal meta alcan�çada conforme o reconhecimento dos pr�óprios gr�áficos, o trabalho

voltou e todos decidiram se sindicalizar. 

"Chegamos logo depois de sabermos da greve. E nossa presen�ça fez a diferen�ça. Est�ávamos l�á todos os dias, faz�íamos

assembleias com eles todas manh�ãs, defin�íamos a pauta at�é encontrarmos a solu�ç�ão coletiva para o impasse sem

repres�álias para os funcion�ários ou a necessidade de ajuizamento", diz Alexandre Ga�úcho, diretor do STIG. Ele fala que a sa�ída

encontrada para o problema salarial contou com a participa�ç�ão at�é de clientes da gr�áfica, que precisavam do produto, pendente

pela greve.

A garantia de pagamento salarial, que passou a ser feito por semana para evitar o risco de novos atrasos, ficou condicionada que

ser�á paga a partir do dinheiro dos clientes que vai entrando. H�á empresa tem muito servi�ço acumulado e outros mais para

bastante tempo. Ent�ão, a cada servi�ço que entra, vai-se garantindo parte do dinheiro para os sal�ários. Isso j�á come�çou a ser

feito. Receberam desta forma na �última semana. Em rela�ç�ão aos sal�ários e outros direitos atrasados, como a empresa estava

parada, acumular�á caixa at�é julho, para iniciar em agosto, a cada m�ês, o pagamento da pend�ência. A classe aprovou e voltou ao

trabalho.

Outro problema que foi resolvido pelo STIG-SP era o desejo do patr�ão de demitir. E, paralelo �à isto, a insatisfa�ç�ão dos gr�áficos

diante de tudo ocorrido. Grande parte n�ão tinha mais �ânimo em continuar na empresa. Al�ém disso, embora tenha servi�ços por

meses, a empresa ainda teria dificuldades para continuar com o atual quadro profissional. Assim, o STIG exigiu que se tivesse

mesmo de haver desligamentos, s�ó se fosse de forma volunt�ária e n�ão imposta pela gr�áfica. Foi o que aconteceu. 84 aceitaram

sair, desde que recebesse o FGTS e o Seguro-Desemprego, como ocorreu. A maioria est�ão se aposentando ou n�ão queria mais

ficar. E, segundo a informa�ç�ão de Ga�úcho, o Sindicato estar�á entrando com processos judiciais para que todos recebam as suas

verbas rescis�órias. A empresa segue reestruturada para continuar ativa com 115 gr�áficos. Todos decidiram se sindicalizar. Eles

entenderam o real significado de se ter e de fortalecer o seu sindicato. Seria muito dif�ícil ter sa�ído desta greve com uma

solu�ç�ão desta sem que houvesse a atua�ç�ão sindical. S�ó a unidade da classe trabalhadora junto ao seu sindicato faz a

diferente. Juntos, s�ão sempre mais fortes. "E todos ficaram satisfeitos, inclusive os que foram desligados. E o clima agora est�á bem

melhor", fala Ga�úcho.
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"A cada dia fica mais evidente para os trabalhadores de qualquer local, sobretudo quando o patronal deixa de cumprir com as suas

obriga�ç�ões, que s�ó com a presen�ça dos sindicatos juntos da classe que se consegue criar mecanismos de solu�ç�ão em favor

da categoria", diz Leonardo Del Roy, presidente da Federa�ç�ão Paulista dos Gr�áficos (Ftigesp), entidade na qual o STIG-SP �é

filiada. Dentro desse contexto, o �órg�ão estadual parabeniza o Sindicato da capital do Estado pela atua�ç�ão efetiva junto dos

trabalhadores, estes tamb�ém de parab�éns pela total sindicaliza�ç�ão, o que �é indispens�ável para fortalecer o STIG na luta em

prol da classe.
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